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INTRODUÇÃO

Minas Gerais é o maior produtor nacional de 
batatas, e grande parte da produção está concentra-
da na região Sul de Minas. Esta região possui uma 
estrutura agrária formada por pequenas proprieda-
des que exploram a cultura da batata e a pecuária 
leiteira na forma de empreendimento familiar. A ba-
taticultura aliada à pecuária leiteira é uma importante 
atividade econômica da região, embora grande parte 
das áreas de pastagens seja degradada. As condi-
ções diferenciadas de relevo, solo e clima permitem 
o cultivo da batata durante todo o ano, o que favore-
ce a regularidade da oferta no mercado, bem como a 
movimentação da economia dos municípios. Nessa 
região predomina o uso intensivo da área com mais 
de um cultivo por ano, com utilização de insumos em 
quantidades acima das recomendadas, não haven-
do, entretanto, obtenção de maiores rendimentos.

A cultura da batata é muito suscetível ao ata-
que de pragas e doenças, principalmente doenças 
bacterianas, motivo pelo qual não se recomendam 
mais de dois plantios consecutivos na mesma área.

Os produtores utilizam a batata como uma 
cultura de uso temporário ou nômade, onde o agri-
cultor geralmente não é o proprietário e não tem 
vínculo com a terra, não existindo, portanto, um 
compromisso em investimentos conservacionistas. 
Este fato, ao longo do tempo, ocasionou êxodo de 
muitos produtores da região Sul de Minas, que, por 
perda da sustentabilidade de suas terras, migra-
ram para outras regiões do Estado. Este sistema 
predatório de exploração que ainda perpetua tem 
levado à degradação dos solos e dos recursos na-
turais. As causas que concorreram para esse ce-
nário estão associadas a vários fatores, como au-
sência de tecnologia, principalmente de rotação de 
culturas, e utilização de práticas conservacionistas 
e ambientais.

A adoção do sistema de integração da lavoura 
com a pecuária, por meio de técnicas de rotação de 
culturas com a da batata, pode proporcionar ao pro-
dutor familiar a exploração racional e sustentável da 
propriedade, melhoria da renda e, ainda, assegurar a 
sua permanência na propriedade.
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INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA

A cultura da batata integrada com a pecuária 
leiteira é importante fonte socioeconômica da agro-
pecuária de Minas Gerais. Trata-se de uma potente 
fonte de geração de emprego e renda. Além disso, a 
bataticultura utiliza mão de obra de forma intensiva, 
quando comparada com outras culturas de produto-
res familiares e, na maioria, em atividades que são 
complementares entre essas explorações. A Inte-
gração Lavoura-Pecuária (ILP) demonstrou ser uma 
alternativa viável na melhoria dessas áreas, reduzin-
do a necessidade de “abrir” novas áreas de plantio 
para a cultura da batata, estabelecendo vínculo do 
produtor com sua propriedade e, assim, reduzindo o 
processo migratório temporário ou nômade caracte-
rístico da atividade, além de garantir ao produtor rural 
melhoria da renda.

Assim, o objetivo com este trabalho foi propor 
e difundir técnicas de manejo da área e, principal-
mente, a adoção do Sistema ILP por meio da rota-
ção de culturas, tendo a batata como principal cultu-
ra, que proporciona ao produtor familiar exploração 
racional e sustentável da propriedade, melhoria da 
renda, além de assegurar a sua permanência na pro-
priedade.

SEQUÊNCIA DE OCUPAÇÃO ROTACIONAL

Sequência de ocupação rotacional e época de 
plantio de batata realizadas nos municípios de Se-
nador Amaral, Munhoz e Pouso Alegre, respectiva-
mente:

a)	 batata (out.); milho + braquiária (pastejo + 
silagem); milheto (pastejo).

b)	 batata (fev.); aveia; milho.
c)	 batata (out.); milho.
Após as culturas em sucessão, reinicia-se no-

vamente com o plantio de batata, por se tratar da cul-
tura principal.

Ressalta-se que a produção das culturas em 
sucessão é realizada com o aproveitamento residu-
al de fertilizantes, principalmente de fósforo (P), das 
áreas cultivadas com a cultura da batata.

A aveia para a alimentação animal pode ser 
utilizada de diferentes maneiras: verde no cocho, 
pastejo, feno e silagem, neste caso especificamente 
verde no cocho e pastejo. Além de seu elevado valor 
alimentício como forrageira, a aveia é utilizada como 
adição de matéria orgânica (MO) pela incorporação 
de resíduos vegetais, continuada pela sucessão de 

culturas, favorecendo a redução da resistência do 
solo à penetração de raízes na camada arável; a re-
dução da acidez, o aumento do índice de saturação 
por bases e as mudanças significativas em relação 
ao preparo do solo, ao cultivo e à manutenção da sua 
qualidade.

PRODUÇÃO E RENDIMENTO FORRAGEIRO

A produção e o rendimento forrageiro das cul-
turas de rotação e/ou sucessão estão apresentados 
nas Tabelas 1 e 2.

Estes resultados mostram um bom rendimen-
to de massa verde (49,6 t/ha), significativos se com-
parados ao rendimento de milho para silagem que é 
próximo desses valores. No entanto o produtor terá 
o pasto formado após a retirada do material para en-
silagem, ou seja, tem a formação de pastos a cus-
tos bastante reduzidos pelo período de descanso da 
área até um novo plantio de batata.

A forragem produzida na forma de silagem em 
4,8 ha (57,6 t de MS) é suficiente para tratar de 64 
vacas leiteiras de 500 kg de peso vivo por 120 dias, 
ou 80 novilhos de 360 kg de peso vivo por 120 dias, 
ou ainda 180 bezerros desmamados por 120 dias.

Tabela 1- Rendimento, produção e ocupação rotacional

Variável

Ocupação rotacional
Milho + 

braquiária + 
milheto

Aveia
Milho
(grão)

Batata

Matéria verde (t/ha) 49,60 16,0 - -
(1)Matéria seca (% MS) 30,35 16,39 - -

Proteína bruta (% MS) 10,0 15,04 - -

Extrato etéreo (% MS) 2,50 3,33 - -

Produção (t/ha) - (2)16 (2)7,2 (2)35
(1) Porcentagem na matéria seca (% MS). (2) Média de 

produção de dois cultivos.

Tabela 2 - Produção e rendimento forrageiro (t/ha) do con-
sórcio braquiária-milho
Forrageira Produção

Capim-braquiária 33,60
(1)Milho 16,00

Total de massa verde 49,60

Total na área (4,8 ha) 240,00
(2)Total de MS 57,60

(1) Estimativa de 1/3 da produção normal de silagem de 
milho. (2) % de Matéria Seca (MS) = 24,23%
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BENEFÍCIOS DO SISTEMA INTEGRAÇÃO                 
LAVOURA-PECUÁRIA

A rotação de culturas entre batata, milho e pas-
tagem demonstrou ser uma excelente opção para o 
agricultor, pois uma cultura beneficia a outra por meio 
da reciclagem de nutrientes, o que traduz em alta 
produtividade na área (Fig.1). Um dos grandes bene-
fícios do plantio do milho após a cultura da batata é 
o aproveitamento residual de fertilizantes nas áreas 
cultivadas com batata, que permitiu:

a)	 fortalecimento dos elos das atividades la-
voura-pecuária com programa de rotação 
de culturas que tem a batata como ativida-
de principal, visando à sustentabilidade do 
produtor familiar;

b)	 redução do impacto ambiental por meio do 
uso de práticas de rotação de culturas, mane-
jo do solo e água, manejo integrado de pra-
gas e doenças com ênfase nas boas práticas.

Comprovando-se os efeitos benéficos do Siste-
ma ILP, no plantio do milho e pastagem, não foi utiliza-

do nenhum insumo como calcário ou adubo, simples-
mente aproveitando os resíduos da cultura anterior e 
sem aração e gradagem, pois o revolvimento do solo 
para a colheita da batata anulou a necessidade desta 
operação, o que, além de favorecer a conservação de 
solo e água, diminuiu os custos de produção com pre-
paro e manejo de solo, contribuindo significativamente 
para a sustentabilidade do sistema batata-milho-pas-
tagem (lavoura-pecuária).

A integração dessas atividades demonstrou 
que a diversificação diminui os riscos dos produtores, 
proporcionando alternativa de renda. Uma atividade 
cobrindo os riscos da outra, potencializando a gestão 
da propriedade, principalmente no momento em que 
a batata apresenta baixos preços sazonais.

A integração demonstrou a necessidade de 
diversificação das atividades na propriedade, que a 
busca pela redução de custos é essencial, e outras 
culturas mostram-se promissoras como alternativas 
para esta integração com a pecuária leiteira, dentre 
várias possibilidades (Fig. 2).

Figura 1 - Culturas rotacionais
Nota: A - Cultura da batata. B - Plantio de milheto + braquiária. 

Figura 2 - Ocupação rotacional
Nota: A - Plantio milho + braquiária. B - Plantio de aveia após batata. 
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A diversificação mostrou ser uma das opções 
estratégicas na política de desenvolvimento rural, 
em particular de áreas mais afetadas pelo declínio 
de determinadas atividades ou flutuações cíclicas 
de preço, como é o caso da batata e da pecuária 
leiteira. 

Os resultados obtidos mostraram que o Sis-
tema ILP permite somar efeitos positivos da produ-
ção da batata com os da produção pecuária, com um 
grande efeito sinergístico benéfico do conjunto des-
sas operações.
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